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O propósito deste trabalho foi chamar a atenção para a importância da relação entre 
memória e história, tendo como missão preservar e dar visibilidade a um Espólio 
documental de Botânica da primeira metade do Século XX, pertencente ao Colégio das 
Caldinhas  Instituto Nun’Alvres, que se fixou em Santo Tirso no ano de 1932, e 
(re)escrever esta Instituição como ‘lugar de memória’, permitindo que gerações 
presentes e futuras possam compreender e contextualizar a história deste Colégio. 
Este Relatório encontra-se organizado em quatro capítulos, apresentando as 
diferentes fases de trabalho, destacando (i) os processos levados a cabo para a 
identificação da autoria dos documentos do Espólio, recorrendo a técnicas, tais como 
o cruzamento de dados, a recolha de testemunhos, entre outras; (ii) a elaboração de 
um Catálogo pormenorizado deste Espólio de Botânica; (iii) a preservação digital do 
Espólio através da criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas com recurso à 
plataforma de gestão de arquivos OMEKA, cujo funcionamento é abordado 
sucintamente.  
O Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas vem dar luz ao Espólio de Botânica que se 
encontrava desconhecido e resgatar a ‘Memória Institucional’ do Colégio das 





Palavras-chave: Colégio das Caldinhas, Alphonse Luisier, Sabino de Freitas, Memória 































The present project, that aims to address the importance of the relation between 
memory and history, has as its mission the digital preservation of a Botanical 
Document Collection of the first half of the 20th Century, belonging to the Colégio das 
Caldinhas – Instituto Nun’Alvres, established in Santo Tirso since 1932, thus 
(re)inscribing this Institute as a ‘place of memory’, allowing present and future 
generations to discover its history. 
This Report has been structured in four chapters, focusing on the different phases of 
the project, with special emphasis on (i) the steps undertaken to determine the 
author(s) of the documents in the Collection, such as document analysis and 
interrelation of information (re)sources, testimony collection and preservation; (ii) 
the creation of a detailed catalogue of the documents in the Collection; (iii) the digital 
preservation of the Collection through the creation of the Digital Archive of the 
Colégio das Caldinhas using the open source collection management system OMEKA. 
The Digital Archive of the Colégio das Caldinhas will cast light on the Botanical 
Document Collection that was until now entirely unknown and the institutional 
memory of the Colégio das Caldinhas and revive the individual memory of the Jesuit 
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Este projeto pretende chamar a atenção para a importância do conceito de 
preservação digital da memória institucional, ou seja a importância das instituições 
terem uma política de preservação digital da sua memória. 
Preservar a memória institucional é um dever de não esquecer. Ao promover a sua 
memória, as instituições têm a possibilidade de a “disseminar com a criação do seu 
próprio lugar de memória”. Segundo NORA, os lugares de memória são lugares que, 
em todos os sentidos do termo, vão do objeto material e concreto, ao mais abstrato, 
simbólico e funcional porém em graus diferentes (NORA, 1993). Segundo o autor, nem 
todos os lugares são considerados lugares de memória. É preciso antes de tudo que 
haja vontade de memória. (Idem). 
As instituições ao longo da sua existência produzem imensos documentos de natureza 
vária (documentos de cariz administrativo, publicitário, científico, pedagógico; 
discursos, imagens, entrevistas), em suporte vário (suporte papel, digital; formato 
áudio, vídeo), adquirem objetos, artefactos, acervos com valor histórico, artístico, 
cultural, científico, todas ‘peças’ fundamentais que compõem a sua história, a sua 
memória institucional. Preservar a memória institucional através da preservação 
digital de documentos e acervos muitas vezes esquecidos em locais e ambientes 
propícios à sua degradação, em condições que comprometem a sua qualidade e 
riqueza, deve ser um imperativo de qualquer instituição.  
Existe desta forma uma necessidade premente de conservar, organizar, classificar, 
preservar e processar eletronicamente estes documentos, que retratam os acervos 
para estarem acessíveis para consulta, porque retratam a história de vida da 
instituição (memória coletiva), as histórias de vida dos seus membros (memória 
individual) no passado, no presente, e perpetuam a instituição enquanto ‘lugar de 
memória’ no futuro.  
O Colégio das Caldinhas, Instituto Nun’Alvres - INA, no seu percurso enquanto 
instituição de ensino demonstrou ter vontade de memória, de carácter institucional 
híbrido e peculiar, transitou no tempo entre os pilares da educação, memória e 
história. 
Em termos estruturais este projeto está dividido em quatro capítulos. 
Dada a relevância dos conceitos de ‘Memória Institucional’, ‘Memória Individual’ e 




sua contextualização. Numa primeira abordagem fez-se uma apresentação do Projeto, 
apresentando as fases de trabalho. No enquadramento histórico da Instituição, não 
seria possível retratá-lo sem fazer referência à memória individual sendo este Projeto 
dedicado a dois padres jesuítas que são o cerne deste trabalho, tornando visível todo 
um passado histórico.    
No segundo capítulo descreve-se todo o tratamento documental e arquivístico: o 
estudo e análise do Espólio, as dificuldades apresentadas, problemas e desafios. No 
segundo capítulo apresenta-se o Catalogo do Espólio dividido em três Capas, onde se 
apresenta a seleção do material pedagógico e botânico que nos pareceu ter mais 
interesse científico. Devido ao extenso Espólio, houve necessidade de fazer escolhas, 
no entanto o Espólio completo está documentado no Arquivo Digital do Colégio das 
Caldinhas, criado no âmbito deste Projeto. 
No terceiro capítulo apresenta-se o Catalogo do Espólio dividido em três Capas, onde 
se apresenta a seleção do material pedagógico e botânico que nos pareceu ter mais 
interesse científico. Devido ao extenso Espólio, houve necessidade de fazer escolhas, 
no entanto o Espólio completo está documentado no Arquivo Digital do Colégio das 
Caldinhas, criado no âmbito deste Projeto. 
O quarto capítulo dedica-se à preservação digital do espólio, especificamente à 
criação do Arquivo Digital com a ferramenta de gestão de arquivos OMEKA. 
Descrevemos a estrutura do Arquivo do Colégio das Caldinhas, a importância do 
material que foi selecionado, dando especial enfoque à utilidade do Arquivo Digital 








































































1.1 Apresentação do Projeto 
 
No âmbito da investigação do projeto de Mestrado subordinada ao tema da 
preservação da memória institucional do Instituto Nun’Alvres – INA, foram 
encontrados no espólio pertencente ao Colégio documentos de valor inestimável 
para o estudo da sua história e construção da sua memória institucional, 
especificamente uma Separata da Revista Brotéria1, datada de 1958, dedicada ao 
Padre Alphonse Luisier, S. J. 
Esta publicação, da autoria do Padre José Carvalhaes, leva-nos, com base em um dos 
acontecimentos que marcaram a história deste Colégio, à homenagem solene 
comemorativa do 85º aniversário do Padre Alphonse Luisier, a descobrir valores e 
a renovar os vínculos com pessoas que contribuíram para construir essa história 
que se pretende preservar. Este documento põe em evidência o cruzamento de 
várias memórias individuais e institucionais. A memória do Padre Alphonse Luisier 
cruza-se, por um lado, com a memória do Instituto Nun’Alvres, instituição onde 
exerceu funções como professor entre 1932 e 1957, e, por outro, com a memória da 
Brotéria, tendo assumido o cargo de Diretor da Revista entre 1932 e 1957. Existe 
ainda uma vinculação da memória do Padre Luisier às histórias das ilustres figuras 
que marcaram presença na referida cerimónia de homenagem: o Padre José 
Craveiro da Silva, Provincial da Companhia de Jesus em Portugal na altura; o Prof. 
Engº Francisco Caldeira Cabral, considerado o primeiro arquiteto paisagista 
português; o Dr. Baltazar Rebelo de Sousa, Subsecretário da Educação Nacional. 
O Espólio que deu origem a este projeto de Mestrado é constituído por três capas de 
arquivo, com registos de material pedagógico e botânico, sendo propriedade da 
Companhia de Jesus, encontrando-se arquivado no Colégio das Caldinhas, Instituto 
Nun’Alvres - INA, Caldas da Saúde, Santo Tirso. 
 
 
                                                     
1 Carvalhaes, José (1958). «Padre Alphonse Luisier, S.J.». Lisboa: Separata da Revista Brotéria, Série 




 O objetivo é dar a conhecer o Espólio que foi entregue, e preservá-lo. O processo de 
análise do mesmo e a relação dos documentos constituintes deste Espólio foi 
determinante. 
 
Este espólio chegou-nos como sendo pertencente ao P. Alphonse Luisier. Na 
primeira abordagem aos documentos houve indícios de que não eram seus, muito 
se deve ao pormenor das caligrafias. Foi a partir deste detalhe que se iniciou toda a 
pesquisa para identificar a sua autoria. 
Este Projeto é composto por duas fases distintas; o tratamento documental e o 
estudo do Espólio que incluí a classificação dos documentos e a identificação da sua 
autoria. A primeira fase teve como resultados a recolha de diversos elementos 
relevantes para comprovar a autoria dos documentos. Muitos documentos eram 
desconhecidos: livros de ponto das turmas, anuários, fotografias. Realizaram-se 
duas entrevistas, uma feita a um padre jesuíta que viveu na comunidade com os 
padres Sabino de Freitas e Alphonse Luisier, outra realizada a um antigo aluno do P. 
Alphonso Luisier. Esta fase culminou com a elaboração de um Catálogo. 
A segunda fase diz respeito à conceção do Arquivo Digital. Iniciar um projeto de 
criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas, dando especial enfoque à vida 
e obra destes dois professores jesuítas, os padres Alphonse Luisier e Sabino de 
Freitas, contextualizando com todo o percurso histórico da Instituição. 
 
1.2 História do Colégio 
 
A implantação do regime republicano seria desastrosa para os jesuítas, logo no dia 
oito de Outubro de 1910 um decreto «expulsa, desnaturaliza e espolia de tudo a 
todos os jesuítas que residiam em Portugal» (Paiva et al cit. in. Azevedo, 1913). Os 
padres jesuítas do Colégio de Campolide eram expulsos de Portugal, e instalam-se 
em Jette-Saint-Pierre-lez-Bruchelles e fundam o «Instítuto Nun’ Alvres» que abre as 
suas portas em 1912. Com a guerra a eclodir era inevitável que o exercito Alemão 
não viesse para solo Belga e partem em 1914 para a Galiza. O Instituto desloca-se 




o ensino, em Setembro de 1916 mudam-se para o «Colégio del Pasage» em La 
Guardia, o Instituto Nun’Alvres permaneceu em terras Espanholas até 1932. 
De novo perseguidos, os padres Jesuítas são obrigados a deixar La Guardia e 
regressam para Portugal. Fixaram-se na estância termal das Caldas da Saúde. Em 
1932 concebem um Colégio em regime de internato exclusivamente para rapazes, 
oriundos do Norte, Centro e Sul do país. No Instituto Nun’Alvres a educação estava 
a cargo dos padres Jesuítas onde se formavam elites. O nome do P. Alphonse Luisier 
destaca-se de tal modo na vida do Colégio, onde foi professor por vários anos, 
tornando-se ‘Homem-Memória’, uma referência incontornável deste colégio. 
Botânico e investigador de renome internacional no campo dos Musgos e das 
Hepáticas, publicou inúmeros trabalhos salientando o mais importante, um volume 
subordinado ao título «Musci de Salamanticenses» (1924), premiado pela Real 
Academia de Ciências Exatas, Físicas e Naturales de Madrid. Correspondeu-se com 
botânicos de renome internacional (Pierre Allorge, Gonçalo Sampaio, entre outros) 
para permutas de material científico. Os contactos com Gonçalo Sampaio remontam 
ao início da década de 1900. Entre eles estabeleceu-se uma longa e rica troca 
epistolar e científica2. A valiosa coleção de musgos que organizou, em parte com 
recolhas suas, mas também com material que lhe foi enviado pelos seus 
correspondentes, encontra-se no Museu do Colégio das Caldinhas, Herbário do INA. 
 Em 1932 o P. Alphonse Luisier assumiu a direção da Revista Brotéria, nas suas duas 
séries de Zoologia e Botânica que reuniu numa só, sob a designação de Série de 
Ciências Naturais, à qual se dedicou durante 25 anos. Foi-lhe conferida a alta 
distinção de Doutor Honoris Causa pelo Conselho Científico da Faculdade de Ciências 
do Porto, ao completar setenta anos. 
 
1.3. Relevância do Projeto para a Instituição 
 
O projeto de criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas tem como missão 
dar visibilidade à importância do Colégio, instituição religiosa que se fixou nas 
Caldinhas no ano de 1932, enquanto referência nacional de excelência no âmbito da 
                                                     
2 O espólio documental de Gonçalo Sampaio encontra-se no Departamento de Botânica da 




educação e (re)inscrever o Colégio como ‘lugar de memória’. Foi com o intuito de 
preservar e dar visibilidade a um espólio valioso, sendo uma representação do 
passado que se encontrava fragmentado, dar-lhe relevo pelo seu valor histórico e 
científico. Este trabalho vai de alguma forma contribuir para que toda esta herança 
do passado deste colégio possa ser conhecido na instituição e fora dela, por 
especialistas desta área da Botânica ou mesmo pelo público em geral, interessado 
nesta matéria. A preservação destes documentos permite que gerações futuras 
possam compreender e contextualizar a história deste Colégio. 
 «Quanto menos a memória é vivida coletivamente mais ela tem necessidade de 
Homens particulares que fazem de si mesmos homens-memória.» (NORA, p.18). 
A memória perpetua-se pelo trabalho feito pelos padres Alphonse Luisier e Sabino 
de Freitas nesta instituição. O primeiro é conhecido de todos pela obra deixada, 
relativamente ao P. Sabino de Freitas foi preciso uma pesquisa exaustiva para se 
conhecer a obra que também surpreende pela sua riqueza e história. 
O Museu de Biologia possui um Herbário com coleções que remontam ao início do 
século XX com coleções de Musgos e Hepáticas de origens variadas. Pode-se 
consultar ainda Herbários dos Colégios de S. Fiel, Setúbal e de Campolide que aqui 
se encontram arquivados com exemplares herborizados3 alguns remontam ao ano 
de 19014. 
Para a elaboração do Catálogo do Espólio houve a necessidade de se fazer um 
levantamento criterioso dos documentos, uma vez que estávamos perante 
documentos fragmentados. Foi nossa intenção manter o Espólio no seu estado 
original, mantendo a sua divisão por capas que se encontravam numeradas. O seu 
conteúdo foi organizado sempre que possível pelas temáticas abordadas, realçando 
que alguns documentos estavam inacabados. O processo de digitalização deste 
espólio teve em conta o seu valor histórico/científico, no entanto é importante 
salientar que foi muito difícil fazer escolhas, estávamos perante um Espólio 
riquíssimo e todos mereciam ser tratados. O espólio completo pode ser consultado 
no Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas. 
                                                     
3 Herborizar, v.i. (lat. Herba). Colher nos campos plantas para estudo ou para aplicações medicinae. 
(Séguier. Diccionário Prático Illustrado, 1928) 
4 No Arquivo Digital encontram-se os seguintes documentos: História do Herbário, acompanhado 





Neste lugar de memória respira-se sabedoria, trabalho e muita dedicação. É preciso 
criar arquivos visíveis porque sem visibilidade rapidamente serão esquecidos.  
O ato de preservar encerra a vontade de conservar vivas as raízes do seu passado e 





































































































O Espólio que foi entregue para tratamento documental era constituído por três 
capas de arquivo. Estavam numeradas e foi respeitada essa organização. O Espólio 
recebido era dado como pertencente ao padre Alphonse Luisier. A primeira 
abordagem ao tratamento documental consistiu na organização dos documentos 
tendo em conta as suas temáticas e formatos. 
Entre este material encontrou-se documentos fazendo referência ao P. Sabino de 
Freitas S.J. Os textos apresentavam em determinados pontos uma caligrafia 
diferente do corpo do texto. Este novo dado suscitou algumas dúvidas o que levou a 
um estudo mais exaustivo destes textos. A análise de um parágrafo de um dos 




Figura 1: Documento “Contribuição para o estudo das Hepáticas em Portugal” 
 
«Uma grande parte foram colhidas por mim na região das Caldas da Saúde, 
próximo de Santo Tirso (Minho) onde me encontro habitualmente, outras na região 
da Barca do Lago cerca de Esposende (Minho) e outras na região nos arredores de 
Coimbra, onde passei alguns dias em 1946. Algumas foram-me enviadas para 
classificar, principalmente pelo meu Exmo. Amigo Rev. P. Manuel Póvoas, 
digníssimo professor do Seminário de Coimbra, e outras finalmente encontrei-as 
entre o material do Rev. P. Alphonse Luisier.» [sublinhado por mim] 
 
A partir daqui começa toda a pesquisa… 
Início de uma nova etapa do trabalho, fazer um levantamento biográfico e 




que falava por si. Nos arquivos existem anuários referentes ao período de 1953 a 
1960, sem haver referência a nenhum deles. Houve necessidade de recolher um 
testemunho oral junto de um padre jesuíta, Padre José Venâncio Pina5, que chegou 
à Instituição em 1952, ano em que ocorreu um devastador incêndio que destruiu a 
parte central do edifício. Segundo o seu testemunho, que foi muito parco, mas de 
enorme ajuda, nesse ano o padre Sabino de Freitas era Subdiretor e professor de 
Ciências da Natureza. 
Nos arquivos do Colégio das Caldinhas não encontramos muita informação, dado 
que muitos livros e documentos foram destruídos pelo incêndio de 1952. 
 
 
Figura 2: Artigo do Jornal de Santo Thyrso (3 de Outubro de 1952) 
 
Tal como referido na notícia intitulada “Um violento incêndio”, publicada no Jornal 
de Santo Thyrso, “[…] perderam-se ali inúmeros livros de valor incalculável e 
variadíssimas coleções do iminente e venerado Rev.º Luisier [...]”6. 
 
                                                     
5 A recolha deste testemunho oral teve lugar no Colégio das Caldinhas, em 4 de Fevereiro de 2016. 




Na procura de documentos para confrontação das caligrafias apresentadas nos 
textos do Espólio, encontraram-se livros de ponto das turmas referentes apenas a 
seis anos letivos. Neste grupo de livros, os anos letivos 1946 e 1952, foram os únicos 
onde foram encontrados registos das assinaturas dos dois padres.  
Após analise destes novos dados, chegamos à conclusão que efetivamente 
estávamos perante um Espólio pertencente ao P. Sabino de Freitas. 
Da chegada de Sabino de Freitas à Instituição não há registos. O registo mais antigo 
da sua atividade no Colégio foi encontrado num documento7 onde constam o nome 
das espécies, o local e a data da recolha, datado de Abril de 1936, nas Caldas da 
Saúde. Ocupou o cargo de Subdiretor entre 1948-1954. Na falta de mais informação 
da sua passagem por esta Instituição e conhecendo os rituais religiosos dos Jesuítas, 
foi relevante apurar se este referido Padre faleceu nesta Instituição. Assim sendo, 
recorremos ao Cemitério de Areias, Caldas da Saúde, ao jazigo da Comunidade 
Jesuíta. Verificou-se que o Padre Sabino de Freitas se encontrava ali sepultado, tendo 
nascido a 28 de Novembro de 1897 e falecido em 3 de Julho de 1966. 
No intuito de aprofundar e recolher mais informações, recorreu-se a um antigo 
aluno que entrou para a Instituição no ano de 1933/1934, atualmente com 91 anos, 
com o propósito de preservar oralmente um testemunho vivo de vários ‘discursos’ 
fragmentados. 
 O Eng.º Vicente Maria Miguel Bernardo Pinheiro Lobo da Figueira Machado 
recebeu-me em sua Casa de Pindela,8 Santiago da Cruz, Vila Nova de Famalicão, onde 
a entrevista foi gravada.9  
Dada a importância de contextualizar para resgatar a memória coletiva e individual 
do percurso do Colégio das Caldinhas enquanto instituição formadora de Homens, 
reconstrói-se de seguida um fragmento do seu quotidiano com base no testemunho 
oral deste antigo aluno. 
 
                                                     
7 Confrontação de dados dos documentos contidos na Capa 1, Entrada 5, Contribuição para o estudo 
das hepáticas em Portugal e o documento da Entrada 11, Caderno com o levantamento das 
Hepáticas. 
8 A história da Casa de Pindela encontra-se disponível no Arquivo Digital. 
9 Entrevista realizada em 15 de Março de 2016. Disponível em ficheiro áudio no Arquivo Digital e 




Entrou na instituição com 8 anos de idade. O Colégio pertence à Companhia de 
Jesus. O ensino era muito rigoroso, os professores eram todos Padres e tinham uma 
formação muito vasta. 
Os Jesuítas formavam elites. Para se entrar no Colégio ou se pertencia à elite ou 
tinham um grande dote. 
Havia cerca de trezentos alunos rapazes e em regime de internato, oriundos do Sul, 
Alentejo, Lisboa e alguns do Norte, mas poucos. 
A rotina diária era muito rigorosa e disciplinada. O dia começava com a ida à igreja 
para ter missa, no fim da missa tinham o pequeno-almoço, seguido de 20 minutos 
de recreio. Tinham três quartos de hora de aula, seguidos de três quartos de hora 
de estudo sempre alternado até à hora do almoço. Almoçavam e tinham um recreio 
de meia hora, alternando aula e estudo. “Podiam dizer o que quisessem mas aquilo 
funcionava na ponta da unha, íamos preparadinhos para as aulas, não se podia 
falhar” (citação transcrita da entrevista). O dia em que saíam era ao sábado de tarde 
no recreio grande, iam dar um passeio a pé pelas redondezas.  
No Colégio em 1940, a Mocidade Portuguesa era obrigatória e nas Comemorações 
deslocavam-se a Guimarães. Era um dia de festa, a família ia assistir. 
O padre Alphonse  Luisier foi seu professor de Geografia. Tinham uma relação 
muito próxima porque era muito bom aluno e sentia-se um privilegiado. Foi 
nomeado secretário particular do ilustre padre. Segundo o Sr. Engº Vicente, o padre 
Luisier era muito desorganizado, deixava material das suas recolhas por todo o 
lado. A função do Sr. Engº era ajudar a organizar os envelopes. Referiu que o Padre 
Luisier era um especialista em Briófitas e que tinha descoberto três exemplares na 
Madeira únicos naquela altura. 
O Padre Luisier era amigo da família do Sr. Engº. Ia para a quinta fazer recolhas, 
frequentava a sua casa. 
“Tinha um bolso por cima da batina onde colocava tudo, desde rãs, flores, ervas. Tudo 
tinha interesse para ele. Quando chegava à sala, despejava-o em cima da secretária. 
Nas suas aulas não havia paródia, os alunos admiravam-no pelo seu saber, tinham-
lhe um respeito espantoso. Era muito humilde e de trato afável, falava um português 
correto e muitas outras línguas. Os padres não privavam com os alunos, mas 
conheciam-nos a todos. Davam as aulas e retiravam-se. Eram vistos a passear nos 
corredores com as mãos dentro das mangas das batinas de uma ponta à outra 
naqueles corredores enormes” (citação transcrita da entrevista). 
 O Padre Luisier foi Reitor Interino na passagem do padre Marinho para o padre 




O Sr. Engº Vicente terminou os estudos nesta Instituição em 1943, tendo visitado o 
Colégio algumas vezes, mas não se lembra do falecimento do Padre Luisier, nem do 
Padre Sabino de Freitas, e de outras coisas mais como ele diz ao terminar a 
entrevista, “a memória apaga-se com o tempo.” 
 
A partir deste testemunho colocou-se a seguinte questão: Se os documentos do 
Espólio pertenciam ao Padre Sabino, onde se encontravam as recolhas? 
O passo seguinte da pesquisa foi procurar no Museu de Biologia, que possui um 
espólio composto por um Herbário com exemplares históricos de vários colégios 
pertencentes à Companhia de Jesus. Um acervo de um valor histórico e científico 
inestimável composto por pastas de documentação, livros antiquíssimos que 
remontam ao Séc. XIX, manuscritos, atas, relatórios. 
Neste lugar de memória encontrou-se um Espólio pertencente ao P. Sabino de 
Freitas, composto por 7 caixas de arquivo divididas em quatro coleções: 
Uma das coleções, intitulada HEPATICAE PORTUGAL, contém 4 caixas de arquivo. 
A coleção HEPATICAE Madeira, Açores, Canarias é constituída por uma caixa de 
arquivo. 
A coleção HEPATICAE EUROPEAEA é composta por uma caixa de arquivo. 
A coleção HEPATICAE EXTRA EUROPAEA contém uma caixa de arquivo. 
 
 




O manuseamento das recolhas destas coleções foi feito com muito cuidado para não 
comprometer a sua integridade, com receio de se danificar um passado histórico.  
Esta descoberta confirmou que o Espólio não pertencia ao P. Alphonse Luisier, 
confirmando a tese inicial. 
 A análise e tratamento da informação dos documentos do Espólio que nos foi 
entregue, pertencente ao Padre Sabino de Freitas, pela sua riqueza histórica e 
científica colocou vários desafios à sua preservação, nomeadamente quais os 
documentos a transpor para o Arquivo Digital. A estrutura do Espólio físico foi 
mantida, respeitando o conteúdo de cada capa de arquivo e a sua essência. 
Preservar implica fazer escolhas, decidir é o âmago de uma política de preservação.  
Um aspeto fundamental numa política de preservação passa pela escolha da 
tecnologia adequada, que garanta a preservação dos espólios e consequentemente 
o seu acesso. Neste estudo de caso do Colégio das Caldinhas, uma das prioridades 
era dar visibilidade a este Espólio. Através da criação do Arquivo Digital, este 
trabalho veio desta forma dar luz ao Espólio deste padre jesuíta que se encontrava 




Figura 4: Fotografia de Padre Sabino de Freitas com o grupo de alunos em frente ao Teatro do INA. 




































































































O objetivo principal do presente catálogo foi ser fiel aos documentos originais para 
realçar o seu valor histórico e científico. Houve preocupação e intenção de manter 
toda a informação do espólio no seu estado genuíno. 
A organização do catálogo foi estruturada de acordo com o conteúdo das 3 capas de 
arquivo que foram entregues para preservação. O conteúdo de cada Capa foi 
trabalhado individualmente. Praticamente todos os documentos se encontram em 
bom estado de conservação. 
O Catálogo apresenta entradas com a seguinte estrutura:  
 Identificação do documento / Autor 
 Datação / quando inexistente classifica-se Sem Data (S/D). 
 Texto introdutório explicativo do conteúdo do Documento, podendo 
apresentar nota introdutória do Autor. Estas notas encontram-se transcritas 
na íntegra, conforme o documento original. 
 A entrada poderá ser acompanhada de facsímiles. 
Este Catálogo apresenta um Índice biográfico dos Botânicos referenciados ao longo 
do Catálogo, por ordem alfabética. 












































































































































Uma parte referente ao tema Biologia Vegetal onde estão elaborados testes que 
incidem sobre a matéria lecionada na altura. Este documento encontra-se dividido 
em sete temas:  







 Carateres gerais do protoplasma. 
 A célula e a diferenciação celular nos dois reinos. 
 Reprodução na escala vegetal. 
 Reprodução sexuada. 
 Estudo dos ciclos evolutivos. 
 Alternação de gerações e de fases nucleares. 
 
Documento constituído por onze páginas manuscritas a lápis, em formato de folha 


























A parte referente ao tema Biologia Animal contém inúmeras questões sobre os 
conteúdos lecionados em sala de aula. Este documento contém seis partes distintas, 
que incidem sobre as seguintes temáticas:  
 Reprodução e desenvolvimento na escala animal. 






 Reprodução nos Metazoários. 
 Reprodução nos Espongiários. 
 Alternação de gerações. 
 Variação dos seres vivos. 
 Noções de paleontologia.  
 
Conjunto de dezasseis páginas manuscritas a lápis, em formato de folha de trinta e 


























































Parece tratar-se de um rascunho do levantamento do número das espécies das 
Briófitas por região, desde o Minho ao Algarve. O registo está organizado da seguinte 
forma: Ordem, Família, Género. Este documento mostra o número de espécies 
encontradas nas províncias Portuguesas, mostrando que o estudo da Flora 
Hepaticológica de Portugal já era bastante estudada.  
 
Este documento de treze páginas quadriculadas em formato folha trinta e cinco 

























Três fascículos originais da publicação “BRYOTHECA IBERICA. Muscinées de l’Espagne 






















Estas publicações, da autoria do ilustre botânico francês Pierre Allorge, tinham o 
propósito de dar a conhecer as espécies e variedades dos musgos e das hepáticas 
recolhidas em Espanha e Portugal. Cada fascículo compreende o registo de 50 
espécies com detalhes sobre a localidade em que a planta foi colhida, a distribuição 
ibérica e geral, os caracteres ecológicos da espécie e observações. O Rev. P. Alphonse 
Luisier era um colaborador desta Revista Francesa, contribuindo com as suas 
recolhas para o estudo dos musgos em Portugal como em Espanha. Na altura da 
edição destes fascículos o Padre Alphonse Luisier encontrava-se em La Guardia.10 
Os exemplares dos três fascículos que fazem parte do Espólio em análise foram 
digitalizados e integrados no Arquivo Digital.  
 
3.1  
 Primeiro fascículo da publicação “BRYOTHECA IBERICA. Muscinées de l’Espagne et du 
Portugal” / PIERRE ALLORGE E VALENTINE ALLORGE.  
Paris, maio de 1927 
O primeiro fascículo (nº1 - 50) regista as cinquenta primeiras recolhas efetuadas 
exclusivamente em Espanha. Este documento é o exemplar n.º 6 do primeiro 
fascículo da publicação BRYOTHECA IBERICA. 
 
3.2  
 Segundo fascículo da publicação “BRYOTHECA IBERICA. Muscinées de l’Espagne et du 
Portugal” / PIERRE ALLORGE E VALENTINE ALLORGE  
Paris, janeiro de 1929 
O segundo fascículo (n.º51 - 100) dá a conhecer cinquenta novas recolhas de 
espécies em Espanha. Este documento, exemplar n.º6 do segundo fascículo, 





                                                     
10 “Após a expulsão dos padres Jesuítas em 1910 de Portugal, exila-se em Salamanca, onde reside na rua 
Serranos, 2. Herboriza intensamente nesta região. Alguns anos mais tarde desloca-se para o «Colégio del Pasaje» 
em La Guardia, onde ensina e dirige a Brotéria, permanecendo neste local até nova expulsão que ocorreu em 





Terceiro fascículo da publicação “BRYOTHECA IBERICA. Muscinées de l’Espagne et du 
Portugal” / PIERRE ALLORGE E VALENTINE ALLORGE  
Paris, dezembro de 1931. 
O terceiro fascículo (n.º101 - 150) revela as recolhas dos musgos e hepáticas feitas 
em Portugal. Este documento, exemplar n.º6 do terceiro fascículo, encontra-se 
autografado pelo Pierre Allorge. 
Todos estes fascículos de três páginas impressas de formato 24,5 x 32cm 



































































O autor intitula o documento como um resumo. 
Este texto manuscrito com inúmeras correções serviu de base para a redação 
definitiva dos artigos intitulados “Inventário das Hepáticas conhecidas em Portugal” 
e “Contribuição para o estudo das Hepáticas em Portugal”, ambos publicados na 
Revista Brotéria. 
 
Dezassete páginas manuscritas a caneta azul, com imensas correções a lápis de cor 































Contribuição para o estudo das Hepáticas em Portugal / SABINO DE FREITAS 





















Encontram-se aqui mencionadas as Hepáticas de Portugal, discriminadas por 
províncias, fazendo referência aos Briólogos que também contribuíram para o seu 
estudo.  
Documento que compreende vinte e quatro páginas manuscritas com caneta de tinta 















Prova tipográfica do texto final publicado na Revista Brotéria – Ciências Naturais, 


























































Inventário das Hepáticas conhecidas atualmente em Portugal Continental / SABINO DE 
FREITAS 































Trata-se de um inventário completo das hepáticas portuguesas com as espécies 
conhecidas até então, seguindo sempre a classificação de Schiffner. 
Neste artigo destacam-se as Províncias portuguesas mais estudadas, assim como um 
gráfico no qual se faz um estudo comparativo entre o número das hepáticas 
portuguesas conhecidas na altura e as da Europa e Espanha. 
Este documento é composto por doze páginas manuscritas a caneta, em folhas de 
trinta e cinco linhas e, meia página de texto, que parece ser uma anotação explicativa 
e complementar. 
 
Exceto a primeira página do documento que se encontra em texto, as restantes onze 
encontram-se em formato de tabelas elaboradas pelo próprio Padre Sabino de 
Freitas. 
















Prova tipográfica do texto para ser publicado na Revista Brotéria – Ciências Naturais.  
 
O documento contém correções de vária ordem, a caneta preta, parecendo ser um 
texto de revisão final, para futura publicação. 
Está datado manuscritamente a lápis, com a data de 8 de Outubro de 1944. 
Este documento é constituído por treze páginas (217 – 229) em formato A4, 












































Parece tratar-se de registos sobre o Inventário das Hepáticas / Estudo das Hepáticas 
de Portugal e de Espanha. Sugerem ser rascunhos/apontamentos pontuais para a 
elaboração dos artigos referenciados nos itens anteriores. 
 
Estas dez páginas estão escritas a lápis e a caneta em folha de trinta e cinco linhas, 
estando algumas cortadas ao meio. 























































Pierre Allorge descreve a sua estadia em Portugal, especificamente na região do 
Algarve durante três meses, onde fez importantes recolhas de musgos. Estas 
anotações estão registadas na página 86 da Revista Bryologique Nouvelle Série de 
1930. Este documento encontra-se redigido em francês. 
Documento manuscrito a caneta preta, constituído por duas páginas de um bloco de 
apontamentos A5, estando cortado o canto superior do lado direito da segunda 
página, suprimindo umas letras mas não comprometendo a compreensão do texto. 


































Bloco de Apontamentos com o título: 
Hepáticas – Liquenes - sua caracterização / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Estudo exaustivo das Hepáticas e dos Liquenes. Neste documento, as espécies são 
caracterizadas ao mais ínfimo pormenor, destacando as particularidades de cada 
uma, organizadas por Ordem, Família e Género. 
 
Este documento compreende setenta e seis páginas manuscritas a caneta, em 
formato A5. As primeiras páginas apresentam alguma oxidação, no entanto 


























Capa de argolas A5 com o Inventário das Hepáticas / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Levantamento pormenorizado desta espécie fazendo referência ao local onde foi 
encontrada, e a respetiva caracterização da espécie.  
 
Esta capa contém noventa e duas páginas, de papel trinta e cinco linhas cortadas ao 
meio, texto a lápis. 































Caderno com um levantamento das Hepáticas / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Nestes registos faz-se referência ao local onde a espécie foi recolhida, surgindo aqui 
um dado novo em relação a outros documentos, nomeadamente a data da recolha.  
Está organizado em três partes.  
Da primeira parte consta detalhadamente o local e data das espécies recolhidas. 
A segunda parte é um Índice, organizado por ordem alfabética, fazendo referência 
ao número de espécies encontradas. 
Por último, uma parte dedicada ao Habitat europeu das diferentes Hepáticas, 
ocupando apenas uma página. 
 
É um documento manuscrito de oitenta e oito páginas em papel quadriculado, em 
formato A5, em bom estado de conservação. 







































Ponto de Ciências de 5º Ano – C / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Material pedagógico da referida disciplina, constituído por cinco questões, com 
várias alíneas.  
 













































Sobrescritos da BROTÉRIA- Série de Ciências Naturais 
 
Sobrescritos utilizados para as publicações periódicas enviadas pelos editores para 
o Instituto Nun’Alvres (Colégio das Caldinhas). 
































































































































Este caderno: Lista das Hepáticas Europeias, elaborada segundo a classificação de 
Schiffner, mencionada no capítulo correspondente Die natürlichen Pflanzenfamilien 
de Engler e Pranth, designadamente como consta no livro Hepáticas de Casares Gil, 
1919.  
 Deste documento faz parte a lista preliminar das Hepáticas Europeias e da América 
do Norte, compilada por H. Buch, Evans e Verdoorn. 
“É de notar que muitas espécies da lista de Buch, Evans e Verdoorn são simples 
variedades no livro de Casares Gil. Puseram-se nesta lista como espécies por causa 
da autoridade dos compiladores.” (Nota introdutória do autor).  
As espécies da Península encontram-se marcadas com as letras: 
 P - Portugal  
E - Espanha 
 
O documento manuscrito a lápis, em formato A5, encontra-se em bom estado de 
conservação. 









































O caderno é dedicado à Classificação das Hepáticas Europeias. Segundo Evans, Buch, 
Verdoorn. (adaptado à classificação de Cazares Gil). 











































O caderno trata das Hepáticas da América do Norte (U.S.A.) (utilizada por Frye & 
Clark).  
Nota introdutória do autor: 
“Lista tirada dos 5 volumes sobre hepáticas de T. C. Frye and Lois Clark. Publicada 




















4.1 - O primeiro trabalho tem como título Hepáticas Portuguesas em fins de 1956, 
com a nomenclatura de H. Buch, A. Evans e Fr. Verdoon. Este estudo contém 19 
páginas. 
4.2 - O estudo sobre Muscinées de l’Afrique du Nord (Algérie, Tunisie, Maroc 1955). 
Segundo a classificação de F. Jellene. Manuscrito composto por 17 páginas.  
4.3 - Parte intitulada Encontradas em Portugal e não na África do Norte. Este 
levantamento compreende 5 páginas. 
4.4 - Parte intitulada Existentes na África do Norte e não em Portugal. Documento 
constituído por 12 páginas. 
4.5 - Uma página dedicada ao tema Distribuição das Hepáticas da África do Norte por 
(Jelenc). 
4.6 – Parte intitulada Lista das Famílias e Géneros das Hepáticas existentes em 
Portugal. Segundo a classificação de Buch, Evans e Verdoorn. Documento composto 
por 6 páginas. 
4.7- Parte referente à Classificação de Frye & Clark- Marchantiales. Documento 
composto por 6 páginas.  
Esta capa encontra-se em bom estado de conservação. Pode ser consultada no 



































Conjunto de três reproduções fotográficas? Estas dúvidas surgem devido à 
espessura do papel, fora do normal para a época. 
 







































































Diagramas elaborados a partir da obra Hepaticae of North America de T. C. Frye e 
Lois Clark. Publicação da University of Washington em Biologia, constituída por 
cinco volumes. 
I) Diagrama filogenético das Ricciáceas e dos grupos relacionados com elas. 
(Retirado da pág. 10, 1º vol.)  
 
 
II) Diagrama filogenético das Marchantiaceas Norte Americanas. (Retirado da pág. 




III) Diagrama filogenético das Metzgeriáceas e grupos com elas relacionadas, Norte 
Americanas. (Retirado da pág. 104, 1º vol.) 
IV) Diagrama filogenético das Haplomitrioides e Ptilioides Norte Americanas. 
(Retirado da pág. 178, 2º vol.) 
V) Diagrama filogenético das Marsupelloides Norte Americanas. (Retirado da pág. 
207, 2º vol.) 
VI) Diagrama filogenético das Lophcoloideas e Southbyoideas Norte Americanas. 
(Retirado da pág. 236, 2º vol.) 
VII) Diagrama filogenético das Nardioideas Norte Americanas. (Retirado da pág. 268, 
2º vol.) 
VIII) Diagrama filogenético das Lophozioideas Norte Americanas. (Retirado da pág. 
339, 3ºvol.) 
IX) Diagrama filogenético das Plagiochioides e relacionadas. (Retirado da pág. 432, 
3º vol.) 
 Diagrama filogenético das Harpanthoides Norte Americanas. (Retirado da 
pág. 457, 3º Vol.) 
X) Diagrama filogenético das Cephalozioideas e Odontoschismoideas Norte 
Americanas. (Retirado da pág. 476, 3ºvol.) 
 Diagrama filogenético das Cephalozielloideas Norte Americanas. (Retirado da 
pág. 508, 3º Vol.) 
XI) Diagrama das relações entre as Scapanioides Norte Americanas. (Retirado da 
pág. 567, 4º vol.) 
XII) Diagrama das relações entre as Lepidozioides Norte Americanas. (Retirado da 
pág. 651, 4º vol.) 
 Diagrama filogenético das Calypogioideas (Retirado da pág. 667, 4º Vol.) 
XIII) Diagrama filogenético das Raduloideas, Porelloideas, Frullamioideas e 




XIV) Diagrama filogenético das Anthocerotales. (Retirado da pág. 924, 5º vol.) 
Este conjunto de diagramas é composto por quinze páginas manuscritas, em papel 























































7.1. Classificação de Buch na obra Hepáticas da Finlândia em 1936 (retirada da 
separata da Botanical Review, 5; páginas 49 à 96. January 1939). 
Documento composto por duas páginas de formato A4, manuscritas em bom estado 
de conservação. 
 
7.2. Comparação entre: Classificação de Buch, Verdoorn e Evans / Classificação de 
Casares Gil (segundo Schiffner). 
Este documento compreende oito páginas de formato A4, sendo uma dedicada a 
uma reflexão sobre a classificação de Verdoorn e de Wetstein[sic]. Encontram-se em 
bom estado de conservação. 
 
7.3. Classificação de Schiffner.  
Suportada pelo artigo “Die natürlichen Pflanzenfamilien von A. Engler und K. Prantl 
(I Teil. 3. Abteilung) pág. 3 e seguintes”. 
Documento composto por seis páginas de formato A4, manuscritas em bom estado 
de conservação. 
 
7.4. Classificação segundo Alexander Evans. 
Dividido em: 
- Ordem 1ª Jungermanniales  
- Sub. Ordem 1 Haplomitrineze. 
Este documento compreende dezasseis páginas de formato A6, manuscritas em bom 
estado de conservação. 
 
7.5. Classificação de Boulay. 
Documento de quatro páginas de formato A5, manuscritas em bom estado de 
conservação. 
 
7.6. Classificação das hepáticas de Fritz Wetstein[sic] e Richard Wetstein[sic] - 
Tradução da 4ª edição alemã por Pio Font Quer do Tratado de Botânica Sistemática, 




A 1ª edição é datada de 1901, sendo a 4ª edição de 1934. Foi editada por Fritz 
Wettstein, filho de Richard Wettstein, que a deixou nas suas linhas gerais como o pai 
o concebera mudando quasi só a bibliografia (Nota introdutória do autor). 
 

















Este documento contém uma nota reflexiva de Sabino de Freitas acerca da 







7.7. Classificação de M[sic].I. Douin (1892), tirado da Nouvelle Flore des Mousses et 
des Hépatiques. 
Este autor divide as hepáticas frondosas em seis grupos, conforme registo neste 
documento constituído por duas páginas, de formato A5, manuscrita, em bom 









7.8. Classificação de Corda  
Levantamento das classes e ordens das hepáticas. 
Documento composto por seis páginas, de formato A5, manuscritas em bom estado 




7.9. Divisão das hepáticas segundo Verdoorn.  
 Classification of hepatics. Manual of Bryology, chapter 15, 413, 432 de 1932. (tirada 
de uma Separata da Botanical Review, 5, páginas, 49 à 96. January 1939.) 
Junto a este estudo existe um documento de uma página com uma reflexão 
comparativa entre a classificação de Verdoorn e de Wettstein. 





































Documento elaborado a partir de um artigo de Mme S. Jovet–Ast, publicado na Revue 
Bryologique et Lichén. Nouvelle Série, Tome XLX, Fascicule 1-2, 1950, página 119.  
 










Neste segundo documento faz-se referência a um estudo de opinião de Richard 
Wettstein sobre a evolução das Bryophitas. Cf. Handbuch des[sic] Systematischen 
Botanik, tradução espanhola da 4ª edição de 1934, página 322. 
















































O documento elaborado por Alexander Evans, publicado no Annales Bryologici, Vol. 
X (1937), February 1938, págs 36 à 42, foi o suporte para elaboração deste 
levantamento histórico que remonta ao ano de 1821 e termina no ano de 1901. 
 























Descrição da Naíadita / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Neste documento está descrito detalhadamente toda a caracterização desta 
Hepática. Conforme leitura do artigo da autoria de Tom M. Harris. Annales 
Bryologici, Vol. XII (1939), página 58. 
Documentado em sete páginas manuscritas, em formato A5, encontram-se em bom 




















Evolução do talo das Hepáticas / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Leitura do artigo “Naiadita a fossil bryophyte with reproductive organs” de Tom M. 
Harris. Annales Bryologici, Vol. XII (1939), Página 56 e seguintes. 
Este documento trata da evolução morfológica das Briófitas, fazendo referência às 
teorias da evolução progressiva e da evolução regressiva, sendo este estudo 
bastante exaustivo. 
 
Constituído por dez páginas manuscritas, em formato A5, encontram-se em bom 



































Neste documento descreve-se a História evolutiva do Género Jungermannia, 
segundo a informação publicada na revista Bryologist, Vol. XXXVIII, July – August, 
1935. 
 
Documento de uma página frente e verso manuscrito, em formato A5, encontra- se 





















Deste documento faz parte uma lista que compreende todos os gêneros conhecidos 
e todas as espécies dos gêneros europeus e norte – americanos, estabelecidos com a 
nomenclatura segundo as regras internacionais, suportado pela publicação de Buch 
(H.), Evans (Al.W.) e Veerdoorn (Fr.) “A preliminary check list of the Hepaticae of 
Europa and America (North of Mexico)”. Annale Bryologici 10, 1-8, 1937. 
 No entanto, tal como refere Sabino de Freitas neste documento, Pierre Allorge 
afasta-se do sistema adotado pelos hepaticólogos contemporâneos: Buch, Verdoorn, 
Evans, sendo inspirado pelo Richard Wettstein. Esta crítica de Pierre Allorge 
encontra-se publicada na revista Bryologie et Lichénologie, T.XI, Fasciculo 1-2, 1938, 
página 9. 
 
 Documento composto por duas páginas manuscritas, de formato A5, encontra-se 














































Nota introdutória do autor: 
“Pierre Allorge e Valia Allorge publicaram em 1950 na Revue Bryologique et 
Lichénologie, T. XIX, fascículo 1-2, na página 90, uma lista completa para aquela 
época das hepáticas dos Açores.” 













































Neste conjunto de documentos podemos encontrar estudos sobre os seguintes 
Géneros, os quais passo a enumerar11: 




- Lejeunea (Casares Gil. Flora Ibérica, Hepáticas, p. 705) 
- Cololejeunea (A. Evans. The Bryologist, Vol.41, August 1938) 
- Lophozia (Casares Gil. Flora Ibérica, Hepáticas, p. 444) 
- Jungermannia L. (Casares Gil. Flora Ibérica, Hepáticas, p. 384) 
                                                     




- Cephalosiella (Casares Gil. Flora Ibérica, Hepáticas, p. 527) 
- Ptilidiaceae (Casares Gil. Flora Ibérica, Hepáticas, p. 592) 
- Ricciella (T. C. Frye and Lois Clark. Hepaticae of North America. Nº1, p. 32) 
 


































Após tratamento documental desta capa, este conjunto de documentos foram 
incluídos nesta etiqueta, por serem documentos soltos, ou repetidos.  























































































Nesta capa existem inúmeros documentos, todos eles relacionados com o estudo das 
Hepáticas. No entanto, houve necessidade de documentar e realçar algum espólio 























1.2 - Conjunto de folhas A5 agrafado / SABINO DE FREITAS 
S/D 
Neste documento podemos encontrar os seguintes estudos:  




















- As restantes dez páginas deste documento ocupam-se do levantamento da 
Literatura sobre Hepáticas dessa altura.  
 
 
Este documento é constituído por dezassete páginas escritas a caneta azul, em bom 



















Documento dedicado à bibliografia existente na altura sobre o tema, dividido em 
três pontos. 
O primeiro ponto dedica-se às obras gerais sobre a Briologia da Península. 
O segundo ponto faz o levantamento das obras dedicadas a Portugal Continental. 
O terceiro ponto trata da bibliografia das Ilhas Adjacentes. 
Duas páginas de formato 22 x 31cm dactilografadas com correções e referências 
bibliográficas inseridas manualmente a lápis e caneta. Documento autografado pelo 
P. Alphonse Luisier. 

























Hepáticas da Madeira no nosso herbário / Hepáticas do Brasil no nosso herbário / 
























Trata-se de um levantamento das Hepáticas da Madeira (35 espécies) e do Brasil (20 






Documento com três páginas agrafadas, em formato A5 manuscritas, em bom 











Atualmente estas espécies ainda se encontram no Herbário e em bom estado de 
conservação, conforme se pode verificar nas imagens abaixo: 
 
- Exsicata de uma Hepática da Madeira:  
Saccogyna viticulosa (L.) Dum 





- Exsicata de uma Hepática do Brasil:  
Dumortiera hirsuta (Sw.) Reinw et Nees + Symphyogyna  











Hepáticas dos Açores (A) e da Madeira (M) / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Deste documento consta um levantamento de 100 espécies, no qual o autor 
menciona outros países onde estas espécies também foram encontradas, conforme 
a lista abaixo mencionada, demonstrando a natureza abrangente do estudo desta 
espécie. 
 IB: Ilhas Britânicas 
 N: Noruega 
 F: França 
 I: Itália 
 Al: Alemanha  
 S: Sibéria 
 E: Europa 
 U.S.: Estados Unidos 
 T: Trópicos 
 C: Canárias 
 
Nota: O inventário das espécies nº1 até ao nº89 foi extraído do folheto de H. Persson 
“Bryophites from Madeira”-1939. 
A juntar à lista acima mencionada de H. Persson mais algumas hepáticas novas 
foram encontradas por J. G. da Costa em Porto Santo, Madeira. As espécies 90 à 100 
encontram-se registadas na Brotéria, Ciências Naturais. Vol. X- 1941, pág. 29 e 
seguintes. 
Neste documento existe ainda um apontamento a juntar às Hepáticas da Madeira e 
Açores de um artigo de Pierre Allorge sobre as “Hepáticas Epiphilas dos Açores”, 
publicado no Boletim da Sociedade Broteriana 1938-1939, pág. 211 e seguintes. 
A finalizar o documento é de mencionar a lista das Briófitas dos Açores de H. Persson 
de 1938. 





















Levantamento das Hepáticas das Canárias com base nas seguintes publicações: 
I- “Contributo alla cnoscenza delle epatiche delle isole Canarie”. Reale Accademia 
delle Scienze di Torino (anno 1910-1911). Nota del Dott. Giuseppe Golla. 
II- “Contribuition à la flore bryologique des Iles Canariés, par Herman Person[sic]”. 
Révue bryologique. T.XI - Fascículo 3 – 4; 65º année; Nouvelle série, 1938. 
III- Nota de modificação das publicações acima citadas por consequência de novas 
descobertas. 
Deste levantamento consta um novo dado, o autor menciona a altitude onde a 
espécie foi encontrada. 
 


























Documento com uma nota introdutória: 
 “Obra póstuma publicada por Pierre Allorge na Mélanges Bryologiques et 
lichénologiques.” Paris 1941- 1942. 
 Esta flora é referente ao ano de 1921, como indica o autor numa nota da pág. 7, 
acrescentando: 
 “Un supplément, en préparation, signalera les hépatiques trouvées en Afrique du 
Nord depuis la rédaction de cette flore (1921)”. 
Neste documento constam 147 espécies de hepáticas, fazendo-se referência ao local 
onde foram encontradas. 
 
Constituído por oito páginas manuscritas e agrafadas, em formato A5, em bom 


























Hepáticas recolhidas por Monsenhor V. Mazzucchelli. 
Lista elaborada com base no artigo de (por Caro Massalongo), publicado na Révue  
bryológique, Nº1, 38º ano 1911, pág. 9 e seguintes. 
 
Documento manuscrito com duas páginas agrafadas, em formato de folha de trinta 































Este documento apresenta a lista das Hepáticas de Marrocos a partir das recolhas 
realizadas pelo Tenente Mouret. 
“D’aprés les recoltes du lieutenant Mouret par L. Corbière, artigo publicado na Révue 
Bryológique, 1913, Nº1, 40º ano, pág. 12 e seguintes.” 
 
































Este documento trata do levantamento das Hepáticas de Portugal.  
Cada folha está dividida em duas partes, contendo uma espécie por parte, 
mencionando os locais e datas onde foram recolhidas. É de salientar um registo de 
recolha do ano de 1903. 
 
Documento manuscrito com 99 páginas em formato A5 quadriculado, em bom 






























Apontamentos de um artigo sobre Le Sphaerocarpus Terrestris Sm., retirado da 
Revue Bryologique, Nº1-6, 30º année, 1903 – Nº3 pág. 44 e seg. 
Todo o documento encontra-se redigido em Francês. No final do artigo aparece o 
nome Douin, como suposto autor do artigo acima referenciado.  
 




























 Caderno intitulado: “Lista das Hepáticas Europeias”  
I-Parte – Casares Gil  




A primeira parte do caderno é dedicada ao estudo das Hepáticas Europeias, 
agrupando-as da seguinte forma: 
Ordem, Família, fazendo ainda o levantamento do número de Géneros por Família. 
Na segunda parte  Preliminary Check List consta uma listagem das Hepáticas da 
Europa e América (Norte do México), compilada, segundo nota do autor, por: 
“H. Buch, Al. W. Evans and Fr. Verdoon. (received for publication December 1937. 
Includes a complete enumeration of all género of the Hepaticae. Cf. Annales 
Bryologici Vol.X (1937), Leiden. Holland. (issued, February 1938)”. 
 











































Para organização dos verbetes optou-se pela ordenação alfabética do título dos 
verbetes. 
De seguida listar-se-á o conjunto de verbetes encontrados no espólio. 
 
- Hepáticas Calcífugas ou tolerantes ou preferentes  
Cf. Revue Bryológique, “Aperçu bryologique sur la forêt serre” -1934, pág. 211 e 
seguintes. 
 
Este documento manuscrito de duas páginas, em formato A5, encontra-se em bom 
estado de conservação. 
 




Documento de quatro páginas em formato A5 manuscritas. Encontra-se em bom 





- Lista das Hepáticas fósseis: 
Este documento compara as Hepáticas Fosséis com as formas Modernas – 
Mezozoico e Palleozoico. Baseia-se no artigo de Tom Harris intitulado “Naiadita, a 
fóssil Bryophyte with reproductive organs”, publicado no Anuário dedicado ao 
estudo dos Musgos e Hepáticas. Annales Bryologici, Vol. XII (1939), pág. 70. 
Documento manuscrito de uma página em formato A5, em bom estado de 
conservação. 
 
- Chave dicotómica do género Metzgeria. 
Artigo de Alex Evans. “Proceedings of the American Academy of Arts and Sciences.” 
Vol. 58, nº7 – March 1923. 
Relativo a este tema, encontrou-se um desenho feito pelo Sabino de Freitas de um 


































13.1 - Lunularia cruciata (L) Dum. 
 
Estudo exaustivo sobre “esta pequena planta bem conhecida ainda mesmo dos 
botânicos que não se dedicam especialmente ao estudo das hepáticas (...) bela 
hepática (...) cresce rapidissimamente, produzindo quasi logo desde o princípio 
tufos verdes; ou amarelo - esverdeado formando extensos tapetes sobre a terra ou 
muros velhos, preferindo os lugares sombrios (...)”. 
De forma a destacar a relevância desta hepática, segue abaixo um excerto de W. 
Steere: 
“A estima em que é tida esta hepática nalgumas partes, é ilustrada pela experiência 
de uma das minhas discípulas que perguntou a uma florista no Michigan Central se 
deixava visitar a estufa a fim de examinar as hepáticas na sua estufa, que não 
permitiu a entrada para nenhum fim.” 
É de salientar, no entanto, uma reflexão pessoal de Sabino de Freitas sobre esta 
hepática, que encontrou próximo de Santo Tirso. Notou que esta espécie tanto se 
desenvolve em lugares bastante sombreados, como exposto ao sol de outono, sem 
qualquer árvore que a proteja, ambos os locais estão voltados para oeste, mostrando 
que a infertilidade desta não depende tanto das circunstâncias, como dos talos 
masculinos serem bastante raros. 
Este documento manuscrito de oito páginas em formato A5, em bom estado de 










13.2 - Hepáticas não encontradas em Portugal e que se encontram em Espanha / 
SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Neste documento é efetuado um levantamento das Famílias das hepáticas que passo 
a elencar: 
 Ricciaceaes - O género Riccia está documentado com ilustrações manuais. 























Este documento manuscrito é composto por quatro páginas em formato A5, em bom 



















13.3 - Lejeunaceae / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
É a maior família das hepáticas, sendo considerada a mais evoluída. Divide-se em 
sete géneros, os quais passo a documentar: 
 
 Enlejeunea, Spruce – Este género compreende 189 espécies, segundo 
Stephani 
 Microlejeunea, Spruce – Este género compreende 73 espécies, na sua maioria 
tropicais. 
 Drepanolejeunes, Spruce – Segundo Stephani., este género compreende 81 
espécies, quase todas tropicais. 
 Harpalejeunea, Spruce – Existem dois registos sobre o número desta espécie, 
58?/105?,  quase todas da América Tropical e uma só Europeia.  
O número 58? corresponde ao número da espécie referido no trabalho em 
formato de rascunho; o número 105? refere-se ao número da espécie no 
trabalho final em forma de tabela.  
 Homalolejeunea, Spruce – Conhecem-se 26 espécies, na sua maioria da 
América tropical e uma Europeia. 
 Cololejeunea, Spruce – Conhecem-se mais de 150 espécies, na maioria 
tropicais. Spruce dividiu este género em dois grupos: Physocolea e Leptocolea 
que Stephani. considera como gêneros, e modernamente Evans separou 
algumas espécies com as quais formou o gênero Aphanolejeunea. 
 Colurolejeunea, Spruce – Conhecem-se 28 espécies quase todas tropicais. 
 
















Este documento manuscrito compreende cinco páginas em formato A5.Duas destas 
páginas são um levantamento em forma de rascunho, havendo mais três páginas em 









13.4 - Lejeunea / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Estudo sobre esta espécie cf. Révue Bryologique, 1934. “Muscinées récoltées dans le 
Nort´Ouest de la Ibérique”, 15 Juin- 7 Octobre 1930, par Hans Buch. Pág. 238 e 
seguintes. 
Este estudo contém uma chave analítica das espécies da Europa e da L. Americana e 
da América do Norte, com uma descrição detalhada das espécies Ibéricas. 


















Este estudo compreende 15 páginas de texto manuscrito de formato A5, e uma 
página de formato indefinido em papel vegetal, desenho manuscrito, encontrando-




13.5 – Lophoziaceae / SABINO DE FREITAS 
S/D  
 
A família Lophoziaceae está no grupo das Briófitas mais importantes, divide-se em 
seis géneros: 
 Alicularia, Corda – Compreende poucas espécies; 4 europeias. 
 Southbya, Spruce – Este género compreende 2 espécies mediterrâneas e 1 do 
Himalaia (Stephani). 
 Gymnomitrium, Corda – Conhecem-se umas 20 espécies das zonas frias ou 
altas montanhas. Desconhecidas na Península. 
 Lophocolea – Stephani descreve 267 espécies, a maioria do hemisfério 
austral. O número de espécies europeias é reduzida. Se é fácil determinar o 
género, já o mesmo não sucede com as espécies. 
 Lophosia – Género pouco homogéneo. Abarca umas 80 espécies, na sua 
maioria das regiões frias e temperadas do hemisfério boreal. 
 Plagiochila, Dum – Género numerosíssimo, com cerca de 800 espécies, 
abundando as grandes e robustas, com talos de mais de um decímetro e 
algumas vezes dois.  
A maioria são das montanhas das regiões tropicais da América, África e Oceânia. 
 O levantamento das espécies aqui documentadas incidiu em Espanha e Portugal. 
 
Este documento manuscrito é composto por cinco páginas em formato A5, 










13.6 – Aneuraceae / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Aneura, Dum - Este género compreende mais de 200 espécies, a maioria da zona 
tropical antártica.  
O levantamento das espécies aqui documentadas é referente a Espanha e Portugal.  
 







13.7 - Anthoceraceae / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Anthoceros, Mich. – Deste género conhecem-se mais de 50 espécies, na sua maioria 
tropicais. 
Gottsche dividiu este género em 3 secções: 
 
 1ª secção – Cápsula com estomas e pseudo-elatérios curtos. 
 2ª secção – Cápsula com estomas e pseudo-elatérios compridos. 
 3ª secção – Cápsula sem estomas e com elatérios. 
Verificar conforme documento abaixo representado: 
“Desta ultima secção, (o género Megacaros, Campbell) não há nenhuma espécie 
referenciada na Europa. Da 2ª secção (género Aspiromitus) só existe uma espécie. À 
1ª secção pertencem todos os demais.” 
 
Todas as espécies aqui documentadas são referentes a Espanha e Portugal. 















13.8 – Cephaloziaceae / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
 Cephalziella (Spruce) K. Muller 
O Briologista que melhor estudou este género foi Charles Douin. 
Este estudo pode ser consultado na “Revue Bryologique nº5 1913”. 
 
 Cephalozia. Dum.  
Deste género conhecem-se umas 50 espécies, espalhadas por todo o globo, 
no entanto metade são europeias. 
 
 Odontoschisma, Dum. 
Compreende umas 30 espécies, das quais só 3 são europeias e sobretudo das 
regiões setentrionais. Em Portugal esta espécie é desconhecida. 
 
 Calypogeia, Raddi. 
Deste género constam mais de 50 espécies, algumas mal delimitadas. Desde 
Nees distinguem-se na Europa 2 espécies bem caracterizadas: Calypogeia 
arguta e C. Trichomanis. Modernamente, esta última espécie foi dividida em 
outras pequenas espécies. 
 
 Pleuroschisma, Dum.  
São conhecidas mais de 300 espécies deste género, a maioria das quais das 
zonas tropical e sub-tropical da Ásia e Oceânia. Na Europa há 2 espécies 
muito espalhadas no Centro e no Norte. Existe outra espécie só conhecida na 
Irlanda e muito rara: Pleuroschisma Pearsoni (Steph.) K. Muller. 
As outras duas são P. Trilobatum e P. Triangulare.  
A espécie P. Trilobatum (L.) Dum foi encontrada pelo P. Alphonse Luisier, 
talvez no Pinhal d’el Rei, como não traz indicação exata não se pode dar como 
nova forma para Portugal. 
 




Spruce dividiu este género em 2 sub-géneros: Eullepidosia e Microlepidosia, 
cada um compreende 3 espécies europeias. 
K. Muller juntou outro sub-género: Telaranca, este só compreende plantas 
exóticas. 









13.9 – Frullaniaceae / SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
“Frullania, Raddi – Este género tem muitíssimas espécies. 
Stephani enumera 764 espécies. A maioria são tropicais. Na Europa há 2 espécies 
que são muito comuns; as outras 6 (11 segundo Stephani) são muito raras. 
Spruce divide este género em 6 subgéneros. As espécies europeias pertencem aos 
subgéneros Trachycolea (= Galeiloba, Steph.) e Thyopsiella.” 
As 6 espécies Europeias são:  
 Frullania Cesatiana, De Not – encontradas no Norte de Itália e no Sul da 
Áustria. 
 Frullania Cleistostoma, Schiffn. Et Wollny – encontrada nos Alpes Austríacos. 
 Frullania Jackú, Gottsche - encontrada nos Altos Alpes e Noruega. 
 Frullania fragilifolia, Tayl. - encontrada em toda a Europa mas ainda não se 
encontrou  na Península.  





































 O estudo deste género foi realizado em Portugal e Espanha. 
















Madothecaceae/ SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
Madotheca, Dum.  
Segundo Stephani existem 183 espécies, na maioria das regiões tropicais da 
América e Oceania. 
Na Europa há 3 espécies bem caracterizadas: laevigata, platiphylla e porella. 
Entre estas 3 espécies admitem todos os hepaticólogos mais 2 espécies 
denominadas de Thuya e rivularis: a primeira mais próxima da laevigata e 
segunda da platiphylla. 
Mas ainda não ficam colocadas todas as formas que se encontram na Europa. 
Todas, porém, se aproximam da espécie polimorfa: Madotheca platiphylla. 
Em Portugal a espécie Madotheca Porella, (Dicks) Nees. Foi encontrada pelo P. 
Alphonse Luisier. 
O Estudo aqui apresentado refere-se a Portugal e Espanha. 
 


















Ptilidiaceae/ SABINO DE FREITAS 
S/D 
 
 Blepharostoma, Dum. 
“Este género, no qual Dumortier incluía as Microlepidozias e outras hepáticas, 
compreende poucas espécies conhecidas (12 segundo Steph.) na sua maioria do 
hemisfério Sul. Só se conhece uma espécie Europeia.” 
 
 Trichocolea, Dum. 
 “Stephani descreve 32 espécies deste género. Todas são bastante semelhantes e a 
maioria são próprias da América tropical. Só é conhecida uma Europeia. 
(Trichocolea tormentella, (Ehsh.) Dum. Foi encontrada no Gerês pelo P. Alphonse 
Luisier.”  
 
 Ptilidium, Nees  
“Não se conhecem mais de 5 espécies, todas do hemisfério boreal; duas estendem-
se pela Europa. Em Portugal este género é desconhecido.” 
 
 Anthelia, Dum. 
“As espécies deste género reduzem-se a 3; duas são Europeias e a terceira está ainda 
pouco estudada. É um género desconhecido em Portugal 
As espécies deste género estão recobertas de um fungo esbranquiçado.” 
O levantamento das espécies aqui referenciadas dizem respeito a Portugal e 
Espanha. 
 




















































- Radula, Dum.  
“Este género está espalhado por toda a terra, compreendendo mais de 200 
espécies, na sua maioria tropicais. Com células hexagonais com um só corpo 
azeitoso (rara vês 2 ou 3)”. 
Estudo referente a Portugal e Espanha. 
 












































- Scapania, Dum. 
 “Este género compreende mais de 80 espécies, a maioria do hemisfério Norte. A 
metade das espécies conhecidas são europeias, mas algumas são circumpolares, 
não descendo às nossas latitudes.” 
Em Portugal a espécie Scapania dentata, Dum. foi encontrada nos Ribeiros da 
Serra da Estrela por P. Alphonse Luisier, sem certezas. 
Estudo referente a Portugal e Espanha. 
 
Este documento manuscrito de uma página de formato A5, encontra-se em bom 








































Neste documento, a classificação usada foi segundo os parâmetros de Casares Gil, no 
qual foi destacado o género Riccia. 
 


















































Este documento descreve pormenorizadamente um exemplar da espécie acima 
citado (Lejeunea planiuscula Buch), encontrado por Sabino de Freitas. 
 










































Documentos em forma de “manual de utilização” com as unidades de medida do 
micrómetro12, muito usado para a medição dos micro-organismos. 
 
Este apontamento explicativo de duas páginas manuscritas em formato 








                                                     
12 Micrómetro: “Instrumento para medir pequenos objectos, ou imagens observadas pelo 
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4.1 Introdução à plataforma OMEKA 
 
Quando se pretende criar um Arquivo Digital, é importante proceder-se à 
comparação das propriedades de vários sistemas de gestão de arquivos e escolha do 
sistema que mais se adequa às necessidades do projeto em questão. A nossa escolha 
recaiu sobre a plataforma OMEKA. É uma plataforma de Gestão de Arquivos, 
Coleções, Bibliotecas, de acesso livre e de código aberto.13  
A plataforma OMEKA é de fácil manuseamento, exceto no que respeita ao processo 
de instalação que requer conhecimentos de informática mais especializados. Tem 
um número limitado de modelos ou temas (themes), sendo possível personalizar as 
propriedades dos temas (propriedades de navegação, a forma como o conteúdo é 
apresentado, as ligações e outros elementos) com recurso à linguagem de anotação 
Hypertext Markup Language (HTML) e a linguagem de folhas de estilo CSS 
(Cascading Style Sheets). Apenas os administradores/colaboradores com estes 
conhecimentos técnicos terão competências para proceder a alterações dos temas 
definidos por defeito. Outra das dificuldades sentidas diz respeito à recuperação de 
dados quando eliminados por lapso, uma vez que não existe forma de os reaver. O 
tamanho dos ficheiros a incluir no arquivo não podem ultrapassar 3MB, o que obriga 
a fragmentar os ficheiros.  
Importa relevar os seguintes aspetos positivos da plataforma OMEKA: 
- Existe a possibilidade de gerir vários formatos de ficheiros (PDF, PNG, GIF, JPEG, 
MP3, entre muitos outros). 
- A organização dos documentos digitais em Coleções implica a categorização e 
catalogação dos dados e descrição dos documentos de acordo com a norma de 
metadados Dublin Core. 
- O visitante poderá aceder a um determinado objeto de vários pontos do arquivo 
digital: a partir do motor de pesquisa, das etiquetas (tags), das coleções. 
- Os conteúdos podem ser consultados a partir de qualquer dispositivo móvel ou 
fixo.  
 
                                                     
13 Código Aberto (Open Source) é um termo que se refere a um software, cujo código está disponível 




Para facilitar a criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas, a plataforma 
OMEKA foi instalada no meu computador. Tendo em conta que um dos principais 
objetivos deste Projeto de Mestrado é dar visibilidade ao Colégio das Caldinhas – 
INA enquanto ‘lugar de memória’, o Arquivo Digital estará disponível no servidor do 
Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho (CEHUM) através do 
URL: www.arquivoina.ilch.uminho.pt. 
 
4.2 Criação do Arquivo Digital 
 
 
De seguida descrever-se-á sucintamente a estrutura da interface de gestão de 
arquivos da plataforma OMEKA, começando pelo Painel de Controlo (Dashboard). 
A Figura 6 representa o painel de controlo da plataforma OMEKA. 
 
 







Na barra superior da interface encontram-se as seguintes quatro funcionalidades de 
gestão do arquivo digital: 
1. Plugins. Esta secção contém uma lista de aplicações adicionais que podem ser 
instaladas para efeitos específicos, tais como CSS Editor, Dublin Core Extended, 
Geolocation, Neatline, Ngram, Text Analysis, Text Annotation, entre outros.  
2. Appearance. Esta secção permite: (i) selecionar o modelo estrutural ou tema 
(theme) para o arquivo digital; (ii) configurar a resolução para os vários tipos de 
imagens que podem ser inseridas e as opções de visualização dos conteúdos nas 
páginas publicadas. 
3. Users. Neste separador é possível definir o perfil dos 
administradores/colaboradores. 
4. Settings. Esta secção está subdividida em cinco partes: Geral (General); Segurança 
(Security); Pesquisa (Search); Conjuntos de Elementos (Element Sets); Elementos 
dependentes de tipos de itens (Item Type Elements). A primeira parte de caracter 
geral permite adicionar um título ao arquivo, uma descrição do seu conteúdo e 
dados referentes ao autor-criador do arquivo. A segunda parte ‘Segurança’ 
estabelece as extensões dos formatos permitidos e os elementos e atributos da 
linguagem de anotação HTML que podem ser utilizados para estruturar as páginas 
Web do arquivo. A terceira parte ‘Pesquisar’ define o tipo de registos que são 
consultáveis no arquivo: Item (Item), Coleção (Collection), Ficheiro (File). A quarta 
divisão ‘Conjuntos de Elementos’ permite definir os elementos de metadados da 
norma Dublin Core que podem ser aplicados a todos os itens do arquivo (campos de 
metadados de caráter geral). A quinta divisão ‘Elementos dependentes de tipos de 
itens’ permite gerir os campos de metadados associados a cada tipo de item 
disponível no arquivo (campos de metadados de caráter específico). 
 
Do lado esquerdo da interface encontra-se um menu de navegação com as seguintes 
opções de gestão dos documentos e respetiva informação: Painel de Controlo 
(Dashboard); Itens (Items); Coleções (Colletions); Tipos de Itens (Item Types); 
Etiquetas (Tags); Exposições (Exibits); Páginas Simples (Simple pages). Para o 
Projeto de criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas são de particular 




O Painel de Controlo funciona como um agregador de informação relativa: (i) ao 
número de itens e coleções que compõem o arquivo digital; (ii) aos últimos itens 
adicionados ao arquivo; (iii) às últimas coleções criadas. A partir do Painel de 
Controlo é possível: adicionar novo Item e/ou nova Coleção; (ii) editar os Itens e as 
Coleções listadas.  
 
A interface de gestão dos Itens (Items  Browse Items) é intuitiva e fácil de utilizar:  
1. Para adicionar um item, basta clicar em ‘Add an Item’. 
2. Para consultar o conteúdo de determinado item, seleciona-se o item da lista e 
clica-se na opção ‘Details’. 
3. Para editar ou eliminar um item, temos as opções ‘Edit’ e ‘Delete’ 
respetivamente à disposição. 
4. Para pesquisar itens, documentos e conteúdo específico, existem duas opções: 
‘Search Items’ e ‘Quick Filter’. 
Como é possível verificar na Figura 7, a interface de gestão dos Itens fornece ainda 
metadados de natureza administrativa: o criador-autor do item (Creator) e a data 
em que o item foi adicionado (Date Added).  
 
 





O Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas contém à data da entrega do presente 
Relatório de Mestrado os seguintes Itens: 
- Espólio das três caixas de arquivo. 
- Colégio das Caldinhas Historial. 
- Revista Brotéria. 
- Actas do primeiro Congresso Nacional de Ciências Naturais – Lisboa 1941. 
- Espólio do Herbário do Colégio das Caldinhas – INA. 
- Inventário das Hepáticas conhecidas actualmente em Portugal Continental. 
- Contribuição para o estudo das Hepáticas em Portugal. 
- Material pedagógico relativo à Biologia Vegetal. 
- Material pedagógico relativo à Biologia Animal. 
- Entrevista ao Engº Vicente Machado – antigo aluno do Colégio das Caldinhas. 
- Padre Sabino de Freitas S.J. – Vida e Obra.  
- Registo diário das aulas do Colégio. 
- Homenagem ao cientista e Mestre Padre Alphonse Luisier 
- Bibliografia do Rev. Padre Alphonse Luisier. 
- Biografia Padre Alphonse Luisier S.J.  
 
A interface de gestão das Coleções (Collections  Browse Collections) permite ao 
administrador e/ou colaborador organizar e agregar os itens do arquivo em 
coleções. Ao adicionar um item ao arquivo, através da interface de gestão dos Itens, 
é possível associar esse item a uma ou mais coleções. Para adicionar uma nova 
coleção, basta clicar em ‘Add a Collection’. O modo de edição das coleções está 





Figura 8: Interface de gestão das Coleções (Browse Collections) 
 
O Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas contém à data da entrega do presente 
Relatório de Mestrado as seguintes Coleções: 
- Herbário do Colégio das Caldinhas. 
- Padre Sabino de Freitas, S.J. 
- Padre Alphonse Luisier, S.J. 
Importa referir que ao criar uma coleção é necessário: (i) atribuir um nome à 
coleção; (ii) descrever e catalogar a coleção de acordo com os descritores da norma 
de metadados Dublin Core. Dada a relevância do conceito de metadados para o 
trabalho de preservação digital e catalogação de documentos, importa abordar 
sucintamente este conceito. O termo ‘metadados’ é utilizado para designar 
“structured information that describes, explains, locates, or otherwise makes it 
easier to retrieve, use, or manage an information resource. Metadata is often called 
data about data or information about information” (NISO, 2004). Existem vários 
esquemas e padrões de metadados desenvolvidos por comunidades diferentes14 que 
propõem elementos para descrever de forma semântica os documentos em termos 
de estrutura, conteúdo, contexto (histórico, de aquisição, etc.). Metainformação 
                                                     
14 Refira-se neste contexto os esquemas de metadados desenvolvidos pelas seguintes comunidades: 
Text Encoding Initiative (TEI), Metadata Encoding and Transmission Standard (METS) e Dublin Core 
Metadata Initiative (DCMI). Os esquemas de metadados desenvolvidos por estas iniciativas possuem um 




serve para identificar o documento e relacioná-lo com outros documentos da mesma 
coleção ou com documentos de outras coleções. 






















Definição: entidade responsável por tornar o recurso acessível. 
 
Elemento: Outro Contribuinte 
Identificador: Contributor 
 
                                                     
15 Informação redigida a partir do sítio oficial Dublin Core Metadata Initiative (DCMI), página 






















Definição: uma referência não ambígua ao recurso (DOI – Digital Object Identifier; 
























Definição: informação de direitos relativos ao recurso (direitos de autor; direitos de 
propriedade intelectual; ou outros). 
 
Como referido anteriormente, a plataforma OMEKA utiliza os elementos nucleares 




Figura 9: Interface de edição da Coleção ‘Herbário do Colégio das Caldinhas’ 
 
A Figura 9 representa a interface de edição da Coleção ‘Herbário do Colégio das 
Caldinhas’ do Arquivo Digital, onde se pode visualizar dois dos descritores da norma 
Dublin Core, nomeadamente o Título da Coleção (Title) e o Assunto (Subject) com o 































































































A finalidade deste trabalho foi catalogar, preservar e dar visibilidade a um Espólio 
de documentos da área da Botânica, com um passado histórico e científico, e 
resgatar, por um lado, a memória institucional e coletiva do Colégio das Caldinhas – 
Instituto Nun’Alvres e, por outro, a memória individual dos Padres Jesuítas 
Alphonse Luisier e Sabino de Freitas tendo como suporte as novas tecnologias. Este 
estudo de caso de catalogação e preservação digital no Colégio das Caldinhas 
envolveu várias fases, colocando vários problemas, soluções e desafios.  
A primeira fase incluiu todo um trabalho de pesquisa em torno da autoria dos 
documentos do Espólio, que envolveu seguir várias ‘pistas’ de investigação e levou 
à descoberta de coleções botânicas de valor inestimável e uma biblioteca de livros 
raros, entre outro património de interesse histórico, científico e sociocultural, que 
merece ser catalogado e preservado.  
A segunda fase consistiu na elaboração de um Catálogo pormenorizado dos 
documentos do Espólio, que poderá ser consultado por especialistas no estudo das 
Briófitas (Musgos e Hepáticas). O Catálogo serviu de base para o conteúdo a incluir 
no Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas e poderá servir de orientação à pesquisa 
do material no Arquivo Digital. 
A terceira fase foi dedicada à preservação digital dos documentos do Espólio com a 
criação do Arquivo Digital do Colégio das Caldinhas, trabalho desenvolvido a partir 
da plataforma de gestão de arquivos OMEKA. Este Arquivo Digital, que estará 
disponível para consulta, poderá no futuro albergar outras coleções do Colégio das 
Caldinhas. 
A ‘Memória Institucional’, que naturalmente se confunde com a ‘Memória 
Individual’, deve ser compreendida como conhecimento estratégico no seio das 
Instituições. Ao terminar este trabalho, concluímos que a preservação de um 
passado se deve a uma necessidade e uma preocupação do desaparecimento e 
esquecimento de toda uma ‘história’.  
Espero que de alguma forma este trabalho convoque uma reflexão sobre as políticas 
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Anexo 2: Entrevista em formato Áudio ao Engº Vicente Machado 
 
 
Engenheiro Vicente Maria Miguel Bernardo Pinheiro Lobo da Figueira Machado, 
antigo aluno do Colégio das Caldinhas entrou para a Instituição no ano letivo 
1932/1933, atualmente com 90 anos. 
Na entrevista estiveram presentes D. Ana Isabel Machado, antiga diretora da 
Escola Infantil do Colégio das Caldinhas, esposa do Sr. Engenheiro, e sua nora 
Maria Alexandra Machado. 
A entrevista foi gravada na Casa de Pindela, Santiago da Cruz, Vila Nova de 
Famalicão, em 15 de Março de 2016. 
A entrevista encontra-se em formato áudio no Arquivo Digital do Colégio das 
Caldinhas, e no CD que acompanha o presente relatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
